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RESUMO: A adolescência é uma etapa crucial no desenvolvimento humano em que 
ocorrem uma série de mudanças da infância para a vida adulta. Neste ínterim, o uso 
de substâncias lícitas e ilícitas tem sido uma das grandes preocupações para a saúde 
pública ao longo dos anos. No mundo, pode-se notar que o consumo de narguilé 
se expandiu a partir da década de 90 quando houve sua inclusão nos menus dos 
restaurantes no sudoeste asiático e norte da África. No Brasil, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar aponta 
que 22% dos estudantes de 13 a 17 anos já tinham experimentado cigarro pelo 
menos uma vez; 26,9% experimentaram narguilé e 16,8% experimentaram cigarro 
eletrônico. Avaliar a relação e o impacto entre o uso de narguilé/cigarros eletrônicos 
na saúde mental de adolescentes. Trata-se de uma revisão da literatura. A extração 
dos dados compreendeu o período de setembro a novembro de 2024 nas bases de 
dados SCIELO, LILACS, BVS, PUBMED, EMBASE e WEB OF SCIENCE. Utilizaram-se os 
descritores: adolescente, saúde mental, comportamento do adolescente, cigarro 
eletrônico, narguilé, assim como seus pares em inglês, espanhol e francês. Foram 
considerados critérios de inclusão os estudos primários publicados no período de 
2018 a 2023. Os resultados associam o uso de cigarro eletrônico/narguilé como 
porta de entrada para outras drogas, além da relação familiar prejudicada como 
um fator motivacional para o uso dessas drogas. Apesar da proibição nacional, o 
uso de dispositivos eletrônicos para fumar persiste entre adolescentes, exigindo 
medidas educativas e preventivas. É fundamental promover a conscientização da 
população e fortalecer políticas públicas que integrem regulamentação e ações de 
sensibilização voltadas à proteção de grupos vulneráveis.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, Comportamento do Adolescente, Saúde Mental, 
Narguilé, Cigarro Eletrônico.
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CONSEQUENCES OF HOOKAH AND ELECTRONIC 
CIGARETTE USE ON THE MENTAL HEALTH OF 

ADOLESCENTS: AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Adolescence is a crucial stage in human development, during which a 
series of changes occur from childhood to adulthood. During this period, the use 
of legal and illegal substances has been a major public health concern over the 
years. Worldwide, hookah consumption has expanded since the 1990s, when it 
was included on restaurant menus in Southeast Asia and North Africa. In Brazil, 
the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) in its National School 
Health Survey reports that 22% of students aged 13 to 17 had tried cigarettes at 
least once; 26.9% had tried hookah, and 16.8% had tried e-cigarettes. This study 
aims to assess the relationship and impact of hookah/e-cigarette use on adolescent 
mental health. This is a literature review. Data extraction covered the period from 
September to November 2024 from the SCIELO, LILACS, BVS, PUBMED, EMBASE, 
and WEB OF SCIENCE databases. The descriptors used were adolescent, mental 
health, adolescent behavior, e-cigarette, and hookah, as well as their counterparts 
in English, Spanish, and French. Primary studies published between 2018 and 2023 
were considered inclusion criteria. The results associate e-cigarette/hookah use as a 
gateway to other drugs, in addition to impaired family relationships as a motivating 
factor for drug use. Despite the national ban, the use of electronic smoking devices 
persists among adolescents, requiring educational and preventive measures. It is 
essential to promote public awareness and strengthen public policies that integrate 
regulations and awareness-raising initiatives aimed at protecting vulnerable groups.

KEYWORDS: Adolescent, Adolescent Behavior, Mental Health, Hookah, e-Cigarette.

INTRODUÇÃO
O consumo de drogas lícitas e ilícitas na adolescência constituem um problema 

de saúde pública mundial em nossas sociedades, podendo influenciar na saúde, 
política, economia, tecnologia e nos paradigmas sociais. Portanto, esses são fatores 
determinantes para o desenvolvimento de transtornos mentais nas fases de pré-
adolescência, adolescência e na idade adulta. É notável que os adolescentes são os 
maiores reféns do consumo e experimentação de drogas1.  

A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, 
caracterizada por intensas mudanças físicas, emocionais, intelectuais e psicológicas. 
Nesse período, os adolescentes vivenciam um rápido crescimento o que pode afetar 
como eles sentem, pensam, tomam decisões e interagem com o mundo ao redor2. 
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A introdução do narguilé e cigarro eletrônico instaurou uma nova modalidade 
no cenário do consumo de tabaco, oferecendo uma alternativa tecnológica aos 
métodos tradicionais de fumar. Assim, sua comercialização mostrou-se mais segura 
e serviu-se como forma de reduzir o consumo do cigarro tradicional. Deste modo, o 
cigarro eletrônico assim como o narguilé ganharam a popularidade rapidamente 
entre vários grupos demográficos e principalmente entre adolescentes e jovens3,4. 

Sabe-se que o uso dessas substâncias têm sido uma das práticas ao longo dos 
séculos. Seus impactos estão diretamente relacionados ao comprometimento 
do desenvolvimento da saúde mental na população em geral e sobretudo em 
adolescentes5,6.

No mundo, pode-se notar que o consumo de narguilé se expandiu a partir da 
década de 90 quando houve sua inclusão nos menus dos restaurantes no sudoeste 
asiático e norte da África e, pela adição de flavorizante ao maasal, responsável por 
conferir paladar adocicado ao tabaco7. Quando essas substâncias forem consumidas 
na adolescência, os riscos tornam-se maiores e têm consequências diretas no 
desenvolvimento cerebral e psicológico do adolescente.

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da 
Saúde definem cigarro eletrônico e o narguilé como substâncias com alto potencial 
de causar danos e a dependência, o que pode afetar o desenvolvimento cerebral de 
crianças e adolescentes8. Outrossim, essas substâncias podem conter outros aditivos, 
sabores e produtos químicos nocivos à saúde mental dos adolescentes.

Atualmente, supõe-se que existam 1,3 bilhões de pessoas tabagistas no mundo. 
A grande maioria destas, utilizam cigarros fabricados, os quais representam 92% do 
valor da venda de todos os produtos que derivam do tabaco no mundo. Contudo, 
devido à conscientização populacional sobre os malefícios do cigarro eletrônico e 
narguilé na adolescência, o que levou a um declínio do consumo. A indústria do 
tabaco vem buscando a diversificação de seus produtos para continuar a produção9,10.

No mundo, estima-se que a epidemia do tabaco seja responsável pela morte 
de mais de 8 milhões de pessoas por ano no mundo, sendo que mais de 7 milhões 
dessas mortes resultam do uso direto de tabaco, enquanto 1,2 milhão são resultantes 
de fumantes passivos8. Nesta mesma descoberta da OMS, os resultados evidenciam 
que quase 80% dos mais de 1,1 bilhão de fumantes em todo o mundo vivem nos 
países de baixa e média renda, onde se verifica uma grande carga de doenças 
relacionadas ao tabaco e mortes.

No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar aponta que 22% dos estudantes de 13 
a 17 anos já tinham experimentado cigarro pelo menos uma vez, destes, 26,9% 
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experimentaram narguilé e 16,8% experimentaram cigarro eletrônico11. Apesar 
das estatísticas, o número de adolescentes usuários de narguilé e cigarro eletrônico 
ultrapassam dados estatisticamente publicados na literatura.

O uso de cigarros eletrônicos e de narguilé, especialmente na adolescência, 
representa uma preocupação significativa para a saúde. Estudos demonstraram que o 
uso de cigarros eletrônicos pode levar ao aumento da exposição a produtos químicos 
nocivos, como a nicotina. O que pode afetar negativamente o desenvolvimento 
cerebral de adolescentes e levar ao vício. Além disso, há evidências que vinculam 
o uso de cigarros eletrônicos a problemas respiratórios e ao potencial danos 
cardiorrespiratórias12,13.

Assim, é de suma importância observar na literatura sobre o consumo de narguilé 
e cigarro eletrônico na adolescência. Nessa perspectiva, emergiu a seguinte questão 
norteadora: quais as consequências do consumo do narguilé/cigarros eletrônicos 
na saúde mental dos adolescentes? Dessa forma, este estudo objetivou avaliar a 
relação entre o uso de narguilé/cigarros eletrônicos na saúde mental de adolescentes.

MATERIAL E MÉTODO
Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura de cunho 

exploratório, descritivo e de abordagem qualitativa realizada entre setembro e 
novembro de 2024. A revisão integrativa da literatura permite sintetizar e determinar 
os conhecimentos atuais sobre um tema da pesquisa.

 A pergunta norteadora foi elaborada por meio do acrômio PICO:  o qual 
considerou P de população (adolescentes); I de intervenção (saúde mental); C de 
controle (parâmetro não considerado); O para o resultado (consequência de narguilé 
e cigarro eletrônico).

Portanto, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: quais as consequências 
do consumo do narguilé/cigarros eletrônicos na saúde mental dos adolescentes?

A busca foi realizada nas bases de dados PUBMED, EMBASE, WEB OF SCIENCE, 
SCOPUS, BVS, LILACS e SCIELO utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (Decs) 
“adolescente” AND “saúde mental” AND “comportamento do adolescente” “cigarro 
eletrônico” OR “narguilé” assim como seus pares em outras línguas. Foram incluídos 
artigos no período de 2018-2023, que preencheram os critérios de inclusão desta 
revisão, sendo artigos disponíveis na íntegra em português, inglês, espanhol e 
francês. Excluiu-se estudos repetidos em mais de uma base de dados, estudos não 
disponíveis na íntegra ou que não respondessem aos critérios de inclusão sugeridos 
nesta revisão, conforme apresentados na (Tabela 1).
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Bases de dados Critério de busca aplicada Estudos 
levantados

PUBMED Electronic Nicotine Delivery Systems 
AND Adolescent AND Mental health 205

SCOPUS Adolescent AND Hookah AND Mental health 25

WEB OF SCIENCE Hookah AND Mental health OR adolescent 115

BVS Adolescente E Consumo de 
narguilé E Saúde mental 13

LILACS Adolescente E Consumo de 
narguilé E Saúde mental 5

EMBASE Electronic Nicotine Delivery Systems 
AND Adolescent AND Mental health 293

Tabela 1. Ilustração das bases de dados, critérios de buscas 
aplicadas e estudos levantados nas bases de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca inicial nas bases de dados desta revisão encontrou um total 653 

registros, que foram reduzidos para 119 após a remoção de 534 estudos duplicados e 
indisponíveis na íntegra e de forma gratuita. Sendo assim, dos 119 artigos selecionados 
para análise do título e resumo, foram reduzidos um total de 112 estudos por não 
preencherem os critérios predefinidos. Após uma análise mais detalhada, sete 
estudos foram incluídos nesta revisão integrativa.

A partir dos estudos elegíveis, os resultados desta revisão foram categorizados 
por temas de acordo com os achados. Para tanto, decidiu-se discutir os artigos em 
três subtemas: fatores motivacionais para o uso de narguilé/cigarro eletrônico 
na adolescência; relação de uso de narguilé/cigarro eletrônico na saúde mental 
de adolescente; consequência do uso de narguilé/cigarro eletrônico no sistema 
cardiorrespiratória dos adolescentes.

FATORES MOTIVACIONAIS PARA O USO DE NARGUILÉ/
CIGARRO ELETRÔNICO NA ADOLESCÊNCIA
Adolescência constitui um período determinante no ciclo vital de um indivíduo, 

tendo como o momento crucial do início de experimentação e do uso de drogas e 
outros fatores de risco. Seja como uma mera experiência, como consumo ocasional, 
indevido ou abusivo de substâncias lícitas e ilícitas1.

Neste momento, estudos apontam que fatores como aceitação, faltas de 
orientações, integração por parte do grupo podem ser um dos principais fatores 
que levam os adolescentes a experimentar drogas14,15.
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Ao analisar a literatura acerca deste fenómeno, nota-se que o uso de drogas 
nesta faixa etária está relacionada a falta de afeto familiar, uso de droga pelos 
membros da família, violência intrafamiliar em que o adolescente se encontra 
inserido. A família é universalmente um elo de proteção aos adolescentes, porém 
quando não se cumpre com seus papéis educativos, torna-se um meio propício para 
induzir o uso de drogas na adolescência16,17.

RELAÇÃO DO USO DE NARGUILÉ/CIGARRO ELETRÔNICO 
NA SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES
As mudanças que ocorrem no cérebro do adolescente podem levar ao aumento 

do risco de vulnerabilidade ao abuso de drogas e outras substâncias, o que pode, ao 
mesmo tempo contribuir para o surgimento de transtornos psiquiátricos, visto que 
há estudos que associam o abuso de drogas ao desencadeamento ou surgimento 
de alguns transtornos18. Além disso, estudos apontam que o cérebro do adolescente 
está em constante mudanças de maturação e mielinização e, à medida que o 
consumo de drogas seja mais precoce, maiores são os riscos de desenvolverem 
alterações mentais19,20.

É importante destacar que, o cigarro eletrônico e narguilé têm altos impactos na 
saúde mental do adolescente, devido à presença de nicotina que é uma substância 
altamente viciante. Devido aos seus efeitos, pois são capazes de liberar dopamina, 
gerando sensação de prazer e motivação. Estudos sugerem que o uso de CE e 
narguilé podem criar uma nova geração de indivíduos dependentes de nicotina21.

Os principais usuários desses dispositivos são adolescentes e adultos jovens 
e que a exposição prolongada à nicotina durante a adolescência pode alterar o 
desenvolvimento cerebral, afetando o humor e aumentando o risco de depressão 
e ansiedade na adolescência, o que pode refletir também no aprendizado de 
adolescente22.

CONSEQUÊNCIA DO USO DE NARGUILÉ/CIGARRO ELETRÔNICO 
NO SISTEMA CARDIORRESPIRATÓRIA DOS ADOLESCENTES
O CE e o narguilé apresentam vários mecanismos de agressão celular, disfunções 

nos endotélios vasculares, estresse oxidativo e a inflamação23.

Apesar de existirem diferentes tipos de dispositivos de CE, com diferentes 
concentrações de nicotina, sabe-se que a vaporização com nicotina causa aumento 
agudo e significativo da frequência cardíaca, da pressão arterial aumentando a 
carga de trabalho cardíaco Pesquisas mostram, ainda, que os usuários de e cigarros 
apresentaram elevações significativas na pressão arterial sistólica e diastólica após 
o uso de dispositivos contendo nicotina24.
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A nicotina pode afetar ainda a vasculatura, induzindo a vasoconstrição e 
dificultando a cicatrização de feridas na microvasculatura. Entretanto, a maioria 
dos estudos se concentraram na avaliação de uma população mais jovem, ou seja, 
com baixa incidência de eventos isquêmicos e neurológicos agudos. Logo, seriam 
necessários estudos prospectivos e de longo prazo em todas as idades em relação 
a eventos cardiovasculares para podermos avaliar o real impacto cardiopulmonar 
preexistente (doença arterial coronariana, DPOC)25.

O uso de CE e narguilé têm sido amplamente associados a problemas pulmonares 
e respiratórios. Sendo uma das condições mais graves relacionadas ao uso de cigarros 
eletrônicos e narguilé na adolescência é a lesão pulmonar associada ao vaping26.

Os primeiros casos foram reportados em meados de 2019, com pacientes 
apresentando sintomas respiratórios graves, como tosse, falta de ar, dor torácica, 
além de sintomas gastrointestinais (náusea, vômito e diarreia) e sintomas gerais, 
como febre e fadiga. As investigações do Centers for Disease Control and Prevention 
(CDC) identificaram mais de 2.800 casos confirmados ou prováveis, com dezenas 
de mortes em usuários destas substâncias na adolescência27,28.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cigarro eletrônico e o narguilé, muitas vezes são considerados como alternativa 

mais segura ao tabagismo em relação ao cigarro convencional, porém representam 
diversos riscos à saúde da população.

Esses dispositivos causam danos ao cérebro, pulmões e ao sistema cardiovascular, 
além de induzirem dependência de nicotina e expõem os usuários a substâncias 
tóxicas e nocivas.

Apesar da proibição estabelecida pela legislação brasileira, observa-se a 
necessidade urgente de ampliar as estratégias de conscientização da população, 
especialmente de adolescentes e seus familiares, acerca dos riscos à saúde relacionados 
ao uso de dispositivos eletrônicos para fumar.

Tais substâncias, frequentemente tratadas como inofensivas ou socialmente 
aceitas, representam um significativo fator de risco para o desenvolvimento de 
doenças respiratórias e outros agravos, sobretudo em populações vulneráveis.

Cabe ainda, reforçar sobre o impacto à saúde mental de seus usuários, uma 
vez que, o agravo em questões de saúde mental pode sim, ser um pré dispositor 
importante para o consumo, além de um agravo significativo.
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Dessa forma, reforça-se a importância de políticas públicas que aliem 
regulamentação rigorosa a ações educativas, com o objetivo de prevenir o uso 
precoce e mitigar os impactos desses produtos na saúde coletiva.
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